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Resumo: A emergencia de isolados bacterianos multirresistentes é um problema de saúde 
mundial. Nas infecções humanas por bactérias Gram negativas, principalmente às 
pertencentes a família Enterobacteriaceae, a colistina em muitas situações, se torna a única 
opção de tratamento. Por ser uma droga com efeito nefrotóxico acentuado em humanos, 
seu uso foi diminuído com o passar do tempo, assim se manteve a sensibilidade sobre os 
patógenos humanos. Contudo, seu pouco uso na medicina humana, fez com que a mesma 
fosse amplamente empregada na criação animal, especialmente no tratamento de 
infecções entéricas. Neste sentido, objetivou-se caracterizar fenotipicamente e 
geneticamente a resistência de isolados de E. coli obtidos de propriedades produtoras de 
suínos frente à colistina. Em decorrência de projetos paralelos, além de isolados de suínos, 
foram obtidos isolados de outras amostras, como leite, urina, fezes de outras espécies, 
amostras ambientais, entre outras. Após a identificação, realizou-se o antibiograma para 
avaliação da suscetibilidade dos isolados frente à colistina. Até o momento, foram obtidos 
74 isolados de E. coli, dos quais 47 (63,5%) apresentaram-se sensíveis e 27 (36,5%) isolados 
apresentaram-se resistentes. O projeto segue em andamento e posteriormente será 
realizada a concentração inibitória e bactericida mínima e a caracterização genotípica para 
a avaliação da presença de fatores de virulência nos isolados de E. coli. 
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